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DA IMPRENU 

Decididamente, o snr. Dias 
Ferreira, liberal d'algtirn dia, 
jacobino de premeditação, tor-
nou-se uin rabula estouvado, 
dispondo-se a abo'ir ou antes 
a acabar coro a imprensa. 

Se no percorrer d'estes 
malfadados tempos, em qUo 0 
velho Portugal d0 dia a dia das-
ce os degraus da iugreme es-
cada do Abysmo; se á marcha 
furiosa das arbitrariedades mais 
irrefotaveis, mais nefastas, se 
não antepóe a rasto geral d'tini 
povo subjugado ás rabulices e 
&sinatidos Tum h}pricrita « li-
beral., de ura dernagoao alcu-
nhado em tempos passados, a-
Foz a monstruosa arbitrarieda-
de do monopolio dos annuncios, 
surgir,nos-ha não tarde a inti-
mação do snr. Dias Ferreira, 
ou antes o mandado de despe-
jo, para que deitemos o corun-
choso casebre que nos serviu 
de berço, indo procurar hospi-
talidade em paiz mais feliz e 
onde se não fabriquem desman-
dos e vinganças de tal ja,,z. 

0 memoravet decreto do 29 
de Dezembro ultimo, f„i pre-
meditadamente organisado para 
a abolição da mal remunerada 
imprensa e mórmeute da de 
proviucia. E se não, responda-
nus o snr. presidente do conce-
lho á estas verdades iocontes-
taveis: 

Podem acaso os interessados 
n'un) processo ler conheclmen-
io d'um annuucio publicado 

E C) T--, H E T 

r1 À-),, 1 P 0. N1 ,1 E ZÁ 
(retribuirão no meti dilecto amigo 

A. Piubeiro) 

0 sol girando altaneiro, 
já (lescpe para o occidente: 
Vem do norte a fresca aragem 
Abrandar-lhe a força ardeuie. 
E a voz 4 da calnponeza 
flue canta ülém ti:) . devesa 
Corta os ares livreulento 

rir a, al.Pm n'agnelle prado 
Que, se dt'Sr(1bro lá 3letll. 

I-,' nos ares ai-, dos bandos 
Cautam alegres tambern, 

n'am jornal de Brara, gnatlrlo 
reside rio com elho d'Espozende 
ou Barrellos`? 

Poderà o publico ter per-
feito conberinp:nlo dama arl 
matação annnnciada etn Braia. 
quando seja feita em Lspozende? 

Não, mil vezes não! 
t)13s é que u referi-lo decre-

to não foi feito para nf3ereeer 
vantagens ás partes; G+i feito ti-
nica o exclusivamente para cor-
tar impunemente os Atro¡tos ela 
imprensa, ainda que com esse 
torto se prejudiquem Atamente 
as partes on,intere.ss^dos ira pu-
blicação cios dartos docomFnlos, 
dos goaes,em muiiiss;wos case,, 
não terão o minimo conheci-
mento. 

Bellezas! bellez3s de econo-
mia do já immortal snr. Dias 
Ferreira! ... 

Leitor amigo. Vnnios ao r►os-
so cavaco trabitual, que eu, des-
de que tive u prazer do to era• 
contrar, pouco uinis faço do 
que esgnaclriuhar ua cact:iino-
❑ia isso;netos para te pór ao 
facto do que se leni passado e 
està passando, aqui, u'esta pa-
cata e. pouco fíaiz terra. 1Jurto 
embora alguein (h,,,a que estas 
minhas preléndas•S50 u chino= 
lo da desUçal,•z e do puiico 
senso, h+'i de ir' golpeando estas 
posthè:rias ct,ronlcas (1nC se che-
inam }u)Iiticos egoistas, qUe i os 
rnawim) se não houvesse yueu:, 
por cousrn,seração, Ilie extra-
11isse o pus pusWooto e corru-
ptor. SeWie-me. que quero mus-
trar-le ali o 131.£0 du Untei, o 

Juntando sua harmonia 
A' mais dure poesia 
Alue a natureza contém. 

Ao longe, a'étn do vall.rdo 
Encoberto cum o silvedo, 
Se approxima tini voilo brauro 
Can)i:,haudo mnilo a niedo. 
Olha p'ra tudo ern redor 
Depois em doce tremor 
Fita alegre o sonho lèdo 

n , ante ela campnneza 
Jà deixou de st; ouvir cà. 
O saaene em doce fréu)ito 
A's facos rubór 1110 (lá. 
Por entre o apparento siso 
Deixa antevor uru sorriso 
Ouo o seu abewa percebeu já, 

C eíl-os juntos, trenicutes, 

nu largo João 1'( lix noite n'ou. 
Iras éras ex'stiu 3 11.,sp,-4ria 
d'.1'hair e cuj t. ea*a foi deillo-
lida com o tico ele nesse lar_ro 
er;ifirar-so um jarclnr) publico. 

A cass1 foi expr„priada e 
denso;ida em heoelic:io publi,•n. 
e por cuuse911u11e pag;, o seu 
v:dor pelo cofre publi(,o: 
irias, eu digo-le aqui muito á 
puridade e para nós que nifi-
eucui nos,ouve) eu d!ro-le, que 
ella fui paga p,•Io cofre publico 
e d1•m- ,I1da era, herivIi•-io parti-
cular. Olha ali ! para o si 1, e 
dwine quando vale a 111 ic, de-
pois 

C45,1 que tem no fioutespiclo rim 
distico em letras Earrafaès. Vilas 
nau qu,•ro prol+,guir irais nes-
te assa11114o; porque, pobtica-
m, ele la:lando, respeito muito 
gu(rr) já lilurreu pata as lides 
politic:hronn!o;it•as. Adora vê. 

espalha a vila p::ra o norte e 
pornle, libo achas vtrdadcira-
mente ap, C+eeitaval este largo 
para (aunar se agc;i um jar(lirri 
publico 011,10 rui tal des esti-
vaes podeSïem(,S respif 2r• o a-

ri,ma b.11san,ico (! as Ilur'its e re-
galarMO-nus ronl a fresca ara-
getu citada pilas raiai.+das (Ia 
frondu•ns arvur(•dus`l 

Deix(liwS rorrer os ternjrOS, 
e vr.rzu,us n éxp('ri ut. otie 
toava a caiva(a actuar. Palpita-
nie ,ine elld t('ti1 em vi ,ta )Jt 

' :r coisa a esto resp(:t!o. Ile-
P„1.s, o prt,sidew'. é cá (ia leria, 
é i)„rnuuì ü:z r•íco r•rt ,+, e 
libo se (lerxa levar por louva-
mildi;-3 uu pahtifr„I,Os de 
rptal,,ner j:,i rt•ta quo outrora 
fazia por Ali tu lu ul(t t„ à sua 
v(-rtiaile, li¡ba: giH"fCï (111(1 li-, 
t:ui,t,- .. 113 1!Ia•-, G 3lA111 TO, :1- 

quellr, inarúto da 1¡u+ (;a f•'..., 
(Itie tem nina chronica tão si.j3 

•..awac.nresa rlsoa>•ro 

Iiarliantes de alei ria. 
Ni os olhares ve-se o amor 
W;itubos, em (loco harr.)onia. 
E ao sell d'a;ot;,) s+rigela 
eu, jr.ntar>o (, c:;rlu l;e:,o 

Da brr j+;ira cotovia. 

Dali fupin o egoismo, 
Falla . tiin,nte o coração. 
U ,rue o l,vnsaurertu c,,rra 
Vae rorn flo(iqueza e exp ps;o. 
Alli f:,1 a a nº,ureia 
Porquo a liorl ida villeza 
Jantais alai teve acção. 

E o bando dos seres alados 
Nos ares vae dispersar ) lo, 
3fostr3lido aos narnr+r,'ujos 
Que o ,lia se V30 lioaodo. 

E,, o sol já scln arclrnt,la 
Mostiautiu qu(; tew prudencia 

corno a propria prircaria, quiz 
fazer-se de rriandão e ia lazen-
d0 do L-4r•n do C..., drpOsilo 
cie pedra pira a constrticç3o de 
urna casa que m',nilot1 fazer; 
mas, salta-lhe o Vianna, ftiri-
bundo, erecto, setero corno a 
proirria semi- ida ,le, e fez o mA-
Itór't ciletter a ! ingira no sacco, 
o nàn proferir mais nem meia. 
Burra trila fui esta! ao menos, 
p,)demus ter a ufania de ter 
perto de casa quem olhe pela 
que é nosso. 

Até á semana, sim? 
ltcsor•n E[.OTo. 

LIT'í'ERATURA 

sabeis o (1110 é o beijo?... 
Eu vol-o , ligo, sob as pri-

meiras evuluçíõev que s(lnti ao 
intdrro} ar lues E notae que, se 
vnl-o ,ligo, é porque firutemente 
cnuvieto, scí que se fosseis con-
Slllt.tt. 0 CATItAI'ASh) de a ROQtIF,T-

TE • ficar•ieis iilusos perante as 
en•'grn : ti+ as I,hra.es de—FIEIJO 
— .. 11..—O ACTO E UFErr'o DE 

cictiAR. usCrLo: e lauçaric:is so-
bre orlar na appellidus de hopo-
r.rita, D(,ntiraso. illusor, etc. Na-
(11 d'istu. Escutae me, pais, ta-
tu icitor e paci,!nta leitora. 

U t,eíjn, ,•! iaado a irepres-
são ,lo rrlcs!no é feita por labies 
Iwisculim,s sobre f;;mininus e 
vire versa, 1e111 as defir)içõas 
se u lute,: W arll,:r, alegria, pai. 
xãn, eu?npriineuto, aluisa1e, pu-
11hahlda, sutÌrun,;ulo,. rrianifes-
taçã:), ,; audaçàn, ,! ui¡,edi-la, d(ir, 
prazl r, f„rruaii,la+leu t,wtinl, cü+:- 
ga a sor  Fraqueza. Para 
mini,u(u Cuuji]ar!r. lie quatro Ia-
btos ieininirlus i;ão terra s►br:iti-

:ta agua va0 mergulhando. 

)r 

A!! eu quisera com tinta, 
De muitos cures. colorir 
Agnel e (lu:uiro lã,') bello. 
Dois cor.+çi,es a sorrir, 
Doas alinaS 1111111 mo(tlento 

Confundindo 11:11 sctitirDrnto, 
5uuliandu um doce porvir. 

alão possa que a mente falha, 
E' fraca a we.ii!,ria aqui, 
lias dizer posso srimer,.to 
( fue nessa h+ 1.a senti 
Sa111;ides da minha arilada; 

De Eu jua a desv,,nturaila 
tlatì 11w só iliàta11te esqueci. 

M. DO PILLAR 

 s 

cação. 
0 beijo, nos dois casos, e 

segundo a opinião do respeita- 
te1 Sr. GnEATPEF.r-, professor da 
universidade de vxford,—ccON-
SISTR NA CONTItACCAO DOS ORBICU-

LABEs Do ORIFICIO BOCAL.. Umó 

expe)iencia feita no slabios da 
allavel leitora, orientar-me-
hia snbremancira, e entro po-
der-vos-hi3 dar uma definição 
vais longa e mais reridica. 

Espozende. A. P. 

0 povo não põde, nem 
deve pegar mais 

CARTAS A ELISA 

vI 

E meia noite. Sobre a me-
sa que escrevo e mesmo em 
frente de mim encostado a uni 
involucro que (encerra a mais, 
para min),preciosa reliquia, (são 
as Ilóres que me ofI'ertaste) cs-
lá o teu retrato sempre sorri-
dente, sempre meigo a ali-
n)entar-Mt) uma esperança. a 
qual, já ha muito eu-devia ter 
esquecido. E é alia o meti roso- 
para•el companheiro n'estaçhor-
renda e tenebrosa estrada que 
trilho, o guia que quer mostrar-
me um ponto onde brilha lima 
aurora redetnplora para a pr•e-
cit) irremediavelu)eate perdido, 
o no qual apenas de('isounl 
abvsuio onde fatalmente hei de 
despenhar-me. 

Ob! por Delis! este vi-
ver toca a tnèta mais stibida 
(ias lei:d:ts méis enternecedoras, 
do mais enteruecodur (tos sa-
crilicios ;do homem sobre a teir 

Meia hora depnis das dó•e. 
A v,z da sentiuella da pró; 
soo❑ aos meus orlvidus corno 
nin lanlauto dolorido de anciuso 
conde:,^,narro, e veio arrancar-
ruo do extasis eira que jazia o 
meu espirito a contemplar-trP 
anjo de bondade, imagem lie,( 
da desventura. 

M. DO PILLAR. 

O povo leio pôde, nem 
deve pagar unais 

PA.PEIy VEL.IO-Y 

F• 

,(Continua(lo do n., 25) 

Vestia uw scouturno Dite-

i 



n POVO ESPOZENUE SE 

rerioria»; n•'ín se podia fitar a 
s, rio, quando ella ►' orava o 
elori!noue e apr('ciava o Urjo, 
a rlla•car•a dos c(nrvididos; sviii-
pre voltean(b) pH10 $,alio, diri-
gindo litil dito a uri), 11nia tina 
piada a' outro. convidando este 
pata nina Qpolk3a, de1xan(lo-o 
para oficrecer o braço àqu011e, 
beijando el,ta l. Sentando-se 110 

collo d'aquolla, aprose itin lu o 
namilro a 111112, fingindo -se zan-
gada raro (+ atra por estar a 
aderriçar" o sul, nt)ivo, se,n-
pre rindo, cautaudo, fanai+lo, 
dança+idos fivalineute uma cre-
ança—toalrroada. 

Til;l1a se acabado uma 
qua(li iiLa; dit igi-me colo d; ,ver 
vos amigos, já totius livres da 
elindaio inascara, para a saia elo 
fumo, a fim de apreciar o bel-
fo ha vario. 

Os Qleõesv (li•cntiam so-
bre a—ardem do dia—, subl e 
cavallos que 1lunca liveran), so-
bre papel-rnof!+ia quo só Ihe 
entrava nas <iI"lI'rirjs disfarça 
do era cautelas de rasas de pl é-
go, com os cab(•lfus Inzi+lios (10 
pomadas, com a 111f1ea CalUlta 

engntrlmadi (lie tinham o so-
la etrido coai a arria e corno í'en-

te... 
Lá dentro no sal3O' resoa-

vam áargAlia+ias arDN utinas e o 
piauu soltava as priu,eiras tio-
tos d'nma valsa. 

De repente Emitia entra ni 
sala rot rendo e gritando: 0' F. 
danças esta valsa cullllniro? 

—1'+tis não, respondeu ellp. 
—Pois nao, digo eu; vae à 

fava, já tenho par—e assentan-
do o clargnou•, dirigiu-se a 
mim offerecetido o brRç(r: o ca-
valheiro, dá-ale a honra desta 
valsa? 

(finem poderia esquivar-se a 
tão generoso pedido, respondi, 
ao passo que ella solta ia uula 
encantadora risada. 

L. V. 

NOT2C=ARSO 

Ur. José FaleSo 

Falleceu em Coimbra, o 
Ex.a° sor. dr. José Falcão, 
distinctissimo mathematico,lenie 
da Universidade e um dos mais 
valentes caudilhos do partido 
republicano. 

Após da perda irrepiravel 
de Latino Coelho, Castello Bran-
co Saraiva, Elias Garcia; acaba 
de baixar á solidão tumular o 
proeminente vulto do José Fal-
cão, mas =sem gtie o partido 
republicano e todo o paiz doi-
xe de venerar o cai pír esse 
grande obreiro dei punir que 
não mais olvidará. 

A' illustre familia do gran-
de extincto, bem como ali par-
tido republicano, a manifosta-
ção ,incera do nosso profuiidu 
prizar, 

1F e-SILIvldade 

Com lusiurentu e rnagnifrcen-
cia superiuros aos annos transa-
ctos, f+,stt'jnll-se na 5. 3 e G., 
feira ultint as a lnilagrusa ima-
gem de S: Sebastião, na egre-
ja matriz, a expens as de utii de-
),oio. 

Na vespera do rtia do santo, 
5 " feira. tema banda de musica 
perc ) creu as ruas da vill:,; à 
truitu furam queiluados ala+jus 

fooutltes; e, ao derredor do bra-
nlo dais popW! res fogile!ras, ao 
lonri(luu som dd . i+ la maruja, 
ouvia-se o doce descante . Ias 
í►ossas raparia as. 

Na G.° feira, missa cantada 
e srtu)ãu, sahindo pelas 11 he-
ras da manhã uma pomposa 
procissão acuiripauhada por ir-
n)3ndadrs de varias confrarias 

e grande coucursu de povo. 
E' digno do todos us eltci+-

mio$, o sr, dano^I Jusé Gonçal-
ves Vidas 13,i:)3, que ha muitos 
alluos promovo esta festivldide. 

Reet -4i1 211:1º, 
Não swguiu tia i. • feira pa3-

sada para a capital, c+)mo ( lis-
se11ins no r1.° passa(hi. o ir. (1r. 
José 1'iflaS tidas e ex." esp'jsk. 

0 nosso Ilfastrc amigo, p,r-
te tia setnaua t)roxiuza parta Lis-
boa. 

Partida 
Partia ha tli;ls pata Barr.fl-

tos, a 0x.'"a 3r,° D. M il ia Adu-
lia dP Milauda Silnpzin, r;xtre-
[11033 cunhada do nu+su aulig0 
Sr. l'uuratiço (Ia Custa Leitão. 

noau;Zasia <3e %Auto <ksma-
rH, 

I;i'alisoll-se no preter•ito fio-
min¡;u a ruil)aria tlti Sa11to Ama-
ro, n4 fregue.zia de Beliiho, 
d'esl0 cun•clho. 

Cora(1ua11to a tampo se a-
prescrit ts,w frit!idissimo, a cou-
eurrencia ib! foramoiios dos di-
versos pt+atos do concelho não 
foi diminuta. 

E' que Santo Amaro é ad-
vogado das pernas e braços des-
locados, fnotiro porque o 
ta e veneta a uu uierusa cltenl<-
Ia. 

Qw, nos corisfe, n3o houve 
acciderlie que II1rr(<ça nir,ução. 

Tudo correu tia ureibui- or-
dem. 

0 povo não pôde, nem 
deve pa(rar anais 

Amnistia de taresos?.. . 

Curro os nossos prelados 
conterraneos sairrrn, foram ca-
pturados na 5.' feira, pelas S 
horas da noite, ciais criados do 
sor. Antonio da Bocha, cabrei-
ro nesta villa, por tentarem ag. 
redir a authuridide administra-
tiva. 

Acontece, porém, que, in- 
te-liotntem á carde, depois dos 
dois Qn)elrase saborearem os 
variados acepipes do bodo que 
Ihes foi dado liom coreu aos 
seus euulpanhciros de prisão, o 
siri. administrador do conce,lif) 
entendeu que, niaudando-os pas-
tear, 1)ratica ►'ia um zelo do 
caridade. 

Esto acto, produzio em to-
das as possuas que se arliavam 
presei.tes n'aquella eccasião,uina 

Utn Coraçan de cebola este 
snr. An ofiio Esteves! 

Atas... sauão Meus! corna 
e quando {e dá ordr(n lio, sol-
lufa a dois crinlioosus?•}uè mo 
tivo justitic;rll essa 8011(11 a?.. . 

A91"rdcm a resposta do sr. 
idoiiuistridor do concollru:— 
lrem ateia .. . 

Uôdo aos postas-es 

Devido a unia coiiiruissão 
de cavalheiros desta villa., fui 

servido n'(im amplo salão dn 
hos,)ital de S. Manoel pulas 2 
h,+nas (Ia tard+i de arrie-homem, 
nm bodo a 36 dos tli >ssos po-
bres m3i5 necessitados, que 

constou de sopa, arroz o ba-
calfialr cosidos, congro e p(>i-
vo ensof)atln4, 1 G0 pies, 51 li-
tros fie + inho verde e 100 reis 
a cada um. 

A di,u ibuiçãn, feita por da-
mas e fava'heirucda nossa Qéli-
te., rouvid5dos para tal lim,de-
rnonstrou siMIlICSrnºnte a ex-
1 -; noa realisação d'nm acto 
fie philautropia e caridade. Em 
todo, us rostos se evacuara ale-
gria,boa volitade e prazer:--- mi-
tigava-se a fome por algumas 
horas aos (lcsgraçadusl _ 

0 salão, adornado capricho-
salrlcute coar embeilomas aff l-
Hi Os áquelle acGt; rnposteirns 
furuwtos corn rides fie pisca; 
I.)ai•retinas ntaruj,s, tudo dava 
n:alce, toou offcrecia UM asf+e-
etn drrn(tnsirati +o do tão Svtn-
pathica festa. Defrrinte do edi-
ficio e. dtlrarite a di4lritiuição, to-
emo trela banda de musica, Sn-

puidamente, alguns cavalheiros 
acuilipanhados pelas authorida-
des rompetente)s e segredos da 
Ineslna t,anda de musica, fo-
raui distribuir igual Iodo pe-
los presos das cadeias desta vil. 
Ia. 

E•tPs actos do caridade, 
quando feitos sem a oslen►ação 
vaidºSa de quem os 1'ratici, 
dispensam todas os encomios, 
recominen(1ando-se de per Si. 

0 povo não pôde, nem 
deve pagar mais 

Ineolumozveos 
Teem-se achado t)astante in-

eomnrodados. de -.fiz sai ) e, o 
sr. Pedro de Barros do Souza 
Bolelho, digno e!c(rtvão de fa-
zenda d=este concelho, e o nos-
so dilecto amigo sr. Luiz Anto-
nio Palmeira, cap)tabsta, 

De:sejamis-ihes uru breve 
restabelecimento. 

Thentro pau n- Ircetlois 
A brinsa ruOUIII, de armado-

res dramaticos espo?endenses, 
vae dar hoje urna recita no thea-
tio do Gyrunasio d;agnolla lula, 
com a nemnlSF do drama em 3 
actos A (;mrrnrasa DF Al.tnsav, 
que foi 11111110 appiaudido pela 
nossa plaièa, o coo) a mut•Mii liF 
da eng raçada comedia A sroin,e, 
Do Gxt.r,o. 

Muito dearjirnos que de-
sempenhem corm.ctam(ntn, se 
não distinctarnente, os seus dif-
ficris papeis• para que não re-
gresserri anui senl o calord'uma 
oração da pfalèa barcellonse. 

A rrgnisiçáo do gr. admi-
nlsti•ador do concelho, foi presa 
no Poi to e relnnllida para aqui 
afim de (lar entrada [) as cadelas 
d'osta vilfa, Thereza Alpes Ri-
gor, conto auclora do rouho de 
uul cordão c unia cruz (i'onro, 
tem cache pez, diais lençoes, urn 
valsarei de casltrrina, uma saia 
de chita e outros ol)jo, tos do-
mesiicos, ft'lto a Arina Ataria do 
Sacramento, d'esuri villa. 

jitatraflos fe r1112n1 ases. 

Para as audiencias crittrivaes 

que Icem de funceionar na co-
marca de Barcellos no 1.0 se-
mestre do corrente anno, fo-
ratrl nomeados os se ,, trirrtes ig-
dividnos do nosso concelho: 

Espuzeuffe,-1osé3 tia Costa Ter-
ra e leão Francisco Pereira. 
Fáo,—Antonio Goines Patarro. 
1larinhas,—José Alves Morgado 
J." e Autouiu Alves Atorgadv. 

Fonte titia, — José Manoel 
Fernandes ei Manuel Gonçalves 
do Cabo. S. Paio d'Antas,— 
Doiningos Alves da Cruz. 

Bro Tinio;—Maitnel Jõ*é da 
Silva Barreiro. Aporias—!liou() 
el Alces. S. Barthr,lomea,—Ju-
sé Antonio Pereira Lima. 

BiBI 0G RAPHIA 

Contos e Estudos Infantis 

:lsarm se denoruina uri ele-
gante t[- 11;o ( 10 140 paginas, con-
lendo 33 pequeninos conto3 
dedicados áe mães de familia e 
sobretudo às creaiiças, (pio nfui-
to ar,•oveitarão sorvendo tão 
iustructiva leitora. 

E' editado pela acreditada 
livraria de Lucas & milho, ria 
rua fio Diario do Notícias, 93, 
Lisboa. 

Eneyelopedía das famílias 

Recebamos o n.• 69, do G.° 
anno d'ol(la impartãnte publica-
çso. que, como ioilos os outros, 
vem urnado por dilferentes se-
cções, taes conto: Q Historia da 
invasão F ranceza em Portugal., 
óApontrn)enlns Ili4turicos>,,QAs. 
sn(1lp105 fellrl(+nSa, QPOC$taa, 
QSeielic,a». QDeacob®rias por-
iugnezas aro Africa,, QGeogre-
ptiixl, + MUrili', QArilllmat,ca., 
43losaicos, QLitleraturas, . E-
conomia (iaruestica r, e e Pensa-
mentos, Mazimas © Ar)edoetas. 

Por aqui. já vê o leitor a 
variada leitura de que trata ca• 
da voltimesinho de 60 pagmaa, 
que russa apenas 60 reis. 

E uma das melhores pilbli-
caçõm+s, e ó editada pela con-
ceituada casa de Lucas & Filho, 
de Lisboa. 

0 Norvete 

AlagniGraineilte iliustrado, e 
chistoxo como sempre, o n.° 
1 ir 1 deste setifanario de carica-
turas (1110 se publica no Porto. 

Agradecemos. 

0 Zoop3xila 

Rec•-bOfnos o n.° 12. res-
peitanle an afez de Dezembro, 
d'esla publicação mensal, que 
ha longo tempo deixava de nos 
visitar. 

U leitor encontra nesta boa 
publicação uri advogado e pro-
tector acerrimo dos animaes. 
Sio unia vez cada mez, e casta 
a 11)oilica gnarilia de 600 reis, 
por afino. Agradecellios e pe-
dlmos a continuação da sua vi- 
sita. 

Cflit NI UNICA1)OS 

]Untre dtoi.Qs nmfjos 
Que teu) Lucas? E:•tá ião pal-

li(]n!?.. Diz-se•hia que... Ai meu 
amigo deixe-n)n descançar... dei-
xe-nie limpar a fro 1) te . . . (lucro 
contar-lhe tudo. 

Ando ho;l)em, conte depressa 
que arrio em in)pacrencia, 

Pois bei) ... ahi vai tudo, 
Ia como de cº•tunle, mas ou 

Ibe digo, quando de improviso 

apparece o m1!r humor de ai-
gireul, com os olho, ferozes, )ts 
I)lrba,, as longa. barbas Á ItEI 
Ilt•ttODí:S essas...aridavam aci-
ma abaixo... abaixo acllua. ..pa-
teciam perseguida; por unia fortis-
sima nórtada. Era um verdadeiro 
tigre; um segundo terror dos bos-
ques. Mas. .. a que preposito vem 
isso? Accaso não lhe pa garia . , . . 
Não homem, deixe-me continuar. 
Os braço= desengonçados, juntos 
áquelie topo aterrador, caem sobre 
mim acumpanhados destas pala-
vra >S. 

Então vocit seu Lucas do dia-
bo... (olhe que até me chamou as-
sim) tem o atrevimento de contar o 
que aqui se passal Aqui!11' Niu-
gnem ouzi dizer o que eu terço, e 
vo- é atreveu-se!?.. Eu vou matai-o 

Ia a descarregar Fobre mim sita 
furia, quando o deteve um indivi-
duo que lhe disse. 

Aqui tem Snr. todos os 
meus haveres. Sei que é pouco, 
mas é quanto possuQ. Descuipé a 
bagatelia, e creia que mi, custa bas-
tante a olfertarAbe tudo que pos-
suo,mas como agora se usa... queiu 
o não der por suas mãos... eu-
fim ... se hei-de apanhar algum Bus-
to... 
E olhando para mim, disse: 

Jà que estamos nesta epocha , . , 
Etuquanto elle fui guardar a 

otTerta ao esconderijo, fugi acom. 
panado do meu salvador rogando-
lhe mil venturas por me haver li-
vrado das garras do icleãon. 

Eis o que se passou meu ami-
go. Sini?.. julguei que ò bicho 
não era tão feróz. 

0 poro não póde, nem 
deve Pear mais 

►  

RNNUN, cio S  

4U0:000 IAS. 
Emprestei-st3 £asL-x 

quantia a juro comina-
do, mas só por escl'iptu-
ra corn hypo[heca e fia-
dor=es. 

N'esta redacção se 
dir., S 

LOJA DO POVO 
galgamos conveniente an-

nunciar ao publico a reprodu-
cção dos melhores modelos fia 
estação d'inverno, fazendo no 
mesmo tempo a exacta descri-
pção do tio3so novo sortido. Es-
colhido, como sempre, com o 
maior esmero; e reunindo urna 
extraurdiriaria variedade de te-
cidos em todos os genetos, fa-
zendas proprias para todas as 
confecções, o novo` sorliilu d'es- 
ta casa i, seguro penhor dosou 
anti,,,o credito. 

U'rsto ficará certo o leitor 
desde que o attestarn as nossas 
primeiras fabricas, d'oude rece-
b0ruus uma carta, cujo éuutileu-
d ► passamos a trauscrever em 
Substalicia: 

a Póde affirmar-sé a todos 
03 9mia0S e fregilezes que du-
rapto a proxirm estaç3o d'in-
verti() serão tecidos em cerres 
lisas os preferidos pelas pe;. 
soas de bom gosto para os fe-
tos de passeio. 

aComprefionde=se qoe _ as. 
sim  succeda, por isso (1116 a in-
voctiva (tos fabricantes partirei 
,polir-se, (](,silo algumas es a-
ções. fatigada, sendo certo quo 
s diflicil eucuutrar nas fazend,,s 



de phantazia um desenho, que 
olïereça absoluta novidade. 

tSão, pois, os estofos em 
cores que vão fazèr muda. 

e D'entre elles terão uma ac-
centuadi preferencia as llanel-
Ias em azul e prelo, artigo em 
que 1)a grande variedade de te-

cidos de novidade. propri(is lia-
ra e de magnifico t:ftelto 
nos JAQUETUES Cnr)iSÉS 

t Depois das flinellas o mais 
adoptado são as fazendas de 
cores liSaSOt1 sejam SARJAS, PF.i-

GNÉS, ou etirvioTS SARJUOS eIC. 

t Para os sobretudos ou PAR-
nESStfS d'invernoos NONTAIGNAES 

e sobretudo OS CAs7•oRFs do que 
lia grande variedade do NUAN-
CEs. 

«Estes casacos são, este an-

no, um porco mais compridos, 
e as golas em veludo de seda 
na cor da fazenda. 

eus UI.STRRS para viagem 
00 noite são feitos cai Ct1Evi0TS 

de phantazia, tendo em alouras 
casos a gola e canhões de pel. 
les. 

gota-se tanfbem que teem 
perdida muito terreno as PELE-
IlttiEs ou cabeçoes que se usa-

ram com estes casacos. 
e0 facto para visita ou ce-

remonia devem ser feitos em 
PEIGNF:S pretos, empregando- es 
os pequenos desenhos para os 
casacos e sobrecasacas: para os 
ERACK5 azam-se os diagonaes 
largos ou qualquer outro dese-
nho. 

,Vestes frades, sobrecasa-
cas e ainda nos jaquelões de 
trespassé é de rigor o abanda-
mento de seda 
0 sistema adoptado por es-

ta casa de vender trados os seus 
artigos com um lucro reduzido 
é, sem duvida, uma das cauzas 
que mais poderosamente tem 
contribuído para o rapído de-
senvolvimento das suas opera-
ções: Este principio, alliado tis 

condições cai que faz as suas 
compras effectitadas directamen-
te e tratadas com as princi-
paes casas do Porto e Lisboa 
e fabricas sem intervenção de 
casas comrnissarias, permitem 
não receiar qualgter coucorren-
cia,e mesmo vender roais barato 
do que nenhuma outra, justan-
do-se fatos por preços baratís 
simos, tanto para homem como 
para criança, sobretudos par-

•. dessas—calças -capas e capo-
tes de agasalho--assim como se 
encarrega de- qualquer eucom-
nienda mesmo qul; não seja de 
seu Cominercio. 

1 

t 

♦•aderia Pereira 

VIAGENS PORTL'GUE7,AS 

PURTOEZES E ELEZES 

E•/S Ax.. RICA 

Uni, «rosm«> a'olame eni 8,° 
grt►nilo, rraneo dts porte, 

600 re:e 

Romance .- cienulico, de combate, 
de grande rnereein)ont0 litterario, 
çeugral,hien, elhnographico, aU-
tbrnpulogico, e dA verdadeira sensa-
ção tio actual mmneni•, historico, 
em que $ti fada n'oma auova allian-
ca cont a In;,rt,,lArra!I1 

0 turrar, n'unla lingnigc.m le. 
varia(la, arfem, ,pav e, elela,lte, e. 
ás vazei dull,i i ia ,! acre, faz vibrar, 
a corda m:,is finda do nobre pairio. 
lisn)o pfortugucz, ao vér retalhar, 
vendar, ciar e de.-puz,lr cssv solo a. 

i 

hicano, que os nossos ❑i:iiore , rP. 

;;aram cora sangue de n)artires e do 
hu+ues. 

E.lo prei•ioso livr,i—«protesto 
inergicu contra n polllica iii-leza»— 

bnsoadu na Cristo qut•slãq t Luzo, 
Auglo,» além da pairo rumintica, é 
:icumpanbadu de notas e docurrlcn-
los pouco COfihaCltlUi do publico, e-
alatnis iw, itos, ea) que se nioslra 
até a r.i'I.lrlldeuCla us nnjsri9 renlows 
pu•ellos á posse do negtu cunitneii-

te. 

A acção do romince pausa-se na 
tAfrica uri,ntal,» e d0sde a foz do, 
«Buzio» até ao paiz dos a:llat,4ic-
les,» o ieitUr itr:ivessa « Sofala, Qui-
teve. Zanvo, Massi-kesse, o Save, 
Revue, Rltz, Uluniali,u os u,-,n-
tes tlnl,oxu, Doe, t,i,4aira, _NI o-
 1etc., inaitfos vallt,s e (rire<-

tas, parando no reinu de! Jlacli••na, 
onda assisto a scena> p.<t11"icas e su-
blimes d'beruismo e d'amor pátrio, 
d U,il punhado de por'tiltutzt:r< r,•i-

dentes n:, fruído riu senão, guandu 
tiveram coulracinienlo tifo tratado de 
:i3 de maio de 1891, e virarn stil -
liruir no alto das entalas e d,ts cu-
batas a saciokanta bandeira das quis 
nas, pelados iurlezes!l 

0 rumaneu rPortu-tiezes e in. 
gl tzes eni africa» não ferir sõ o me-
recimento litterario e scienlilico, é u 
mununleoto bistorico que fica para 
a posteridade avaliar uma epucha tar-
rivel e desgraçada, a flue nos con,lu-
ziu a p•,iitáca cabouca de eampan+rio, 
da syudicatos e d'arranjus!! 

0 livro formara- rim volume de 
pariu de trezentas pagina, eul S. , 
graudo e será disirii,uldu breremen-
to aos srs. a!sígnanto< das a Viagens 
Portugtictasa por 600 réi+, fiane.o 
de por te e de câb f ruça do correio; 
e postu á tenda nas prriileipads li-
vrarias. 

Um bailo mippa da Af i,!a ori-
ental, acompantiir:á este livro. 

Recebem-se nssignaturaa na Em-
praza Editora do IiEGRE10, Rua da 
f3 ,,rruca, 109— Lisboa, para onde 
será dirigida toda a correspondencia. 

0 povo não póde, nem 
deve pacyar mais 

S 

RREVF'MENTE. 

EDITORES— LITI, •;ãI c;r e.' 
Rua do Marecbai Saldanha, y6— 

Lishua 

AE U 

E111L1; i IC1-1l-1'118 lUI 
AU('TOR 1:US IM.M.1 NCís: 
A Mutile, fatal, A Martyr. A Filha 

!rlahlila 0 Nitrido e A Avó que 
t,;em sido li,los coo: geral atralto 
dos nossos assi_nat,tes 

BjE ,. iDE A TODOS, OS ASSI. 
G_ A 'FES 

Uma estampa E;I GiIROlfO de 
prende ferm.,to reprenlando a IiIi- 

ALD i'l.•A, E•z Cil•IILn1 

tie.de 73 por 60 centimerros 
EDIÇÃO iL USTRADA C031 
CIlÌi01IOS E GR NORAS 
Os runiances de Etnile Richo. 

bfourr, que com tanta justiça são 
classifleados como, ve,dadoiras jotab 
litterarias, não só poio grandissiul0 
intoresso une &e p,rtatn sempre os 
seus entrechos. como Iallll)ern pela 
elevação e esrnt+ro da sua Imgua-
-em, são de ordinário fun•ia ,lo- em 
Idos ¡ erfeitamer,le veiosimcis, e 

desPUvolveri) tolí- as srla5 peripo, 
cias com uma taro rompi ta naL,rl•ali. 
dada, que ir)tpressior,an) profana}a. 
alo-me o leitor, que julga estar as, 
si-, lindo a ura dos muitos dratilas 
rununoientes que a cadi pás+u se 
daronrnlam na viola real e pnsilii'a. 
CONDIÇOI 5 DA ASSIGNATPR A 
Cbromo   IO reis 
Gravura.   10 » 
Folha tio S  10 » 

Bilra cru cadernetas 5einanaes 

i 

do folhas e uma estampa Tio reis 
semana,,s parus no aernjda entrega, 
CI:f a volumrt brocl,:lilo, U0 reis. 
0 porto para a!' pruvincia+ é á 
Clrsta fia t,rnpr-za, a qual não fará 
segunda expediçán sem ler recebi•lo 
o importe da aotec0dnnta. 

Os srs. assignantes das provincias, 
que queiram er:uuoruisar portes de 
cartas, poderio etivinr qu]utias 
fuaiurrs, lias que a empreza envirá 
o cofupeteutt+recibo n:,volt3 do cor. 
reiu. 

E Iii, rcza l.itteraria Flurilinvilse 
D„ A a da silva t.rtbu 

Casa editora funr!ada U,, Riu de Ja-
❑eiro cai 1,877 

Série fio saio riu Janoiro 
t3! — lima tiutr de S,1,•n1bro--8( 

snCcursal cnl I,isbua 
145—(tua tifos Retrazeiro<—!a5 

ët CAISAP4A x30 Q 
7C"r:(4Xrx.151• 

por 
SI. t° MICC•t)tCr, alto\F'f3 

E 1í,,::ru llhrstrade 

II'recu riu rafltt ftttiC ICUJO 

II UQ/ risJ•t 

Condiç:,es lia a-signatura 
1.° — A f fsUrtrau do t;'ae 

Thorifinz pnblu'ar•so•ha aos L,scl-
eulos s-fnauaes, que serão b,vados a 
casa dos sPnbores assíenantes nas 
luaalidades em que [louvei, distribui-
çìh! organizada. 

2.•— Cada fasciculo de quatro 
folhas 110 oito p,,ulas e tinia gr.vn-
ra cri sta o junlr.ut0 pi,-çu riu !UÚ 

réis p.lgus n„ teto da enUA a. 
3.'— As pessoas que desejirem 

asslgfiar nas ti;calid,di•s noite 11 t, 
ouv. r ron'e>pond, ntes deverão eraI . 
viar adi-iniada0teote a irnpf,rtanria 
de 5 fasciculos, ou u)ullipi os de 5, e 
o pedido Ihes será ínuu diatarreute 
Sallsfell0, af,anco de psit ,,. 

A correspuntieru'ta devo ser diri. 
gi-la agi proprietario fia K.NIPREZ 
Li•1TER:11il.a I1.U)(ENE'IN 1s-- A. 
A. DA SUA`A LOBO. 

T 

P•7  ,fe•,Ai - 
ta 

NU'I'HITIVO Dlt, CARNK, 
Prlo.aleglrafto t- atec•lojet. 

s<ltd» 

1>rr>tatlo prlft Jlliitlt cü>t. 

Mltitió'It ttf) r;iliriiC` Çì i>1ll±t'tt 
e l)rerrtfntJn cozi] na cs:•c1r]. 
lltfft.4 Ill- t)Carü !iilb FA;lE>gI-

(•81•,r lntlta,rtrini tlt- íi,tnlìüat 

e E >fitrr]+,vi trc' :° s±citl. 

y#:tl2 i!t- CÇ,u ri, r•3•tr:lr.op 

afirCitS aYa ]t wan l>f'linì•1 r: At 7jA 

U'<•!$<e taci Jau ria rR 

Ittir t.o Coi•rüh. 

!. u melhor GtniC;, outrliivo rlut 

s„ Cuohrce. é nlllita di,nsurn. Í r. 
nbcantU sob a sL'] 
]nflu•atCia a , sruv ,rlra-ì•• r,pida-

❑u nte o apiHtíle, euri ,lu-ce-se o 
Sa rir : e, (,, J iareC„f !l-se os ulusculus, 

e vollatfl as força ,. 
íln ¡:ri, ga -s, cofio o máis feliz 

exilo, nus t:-lalttay!r,5 ioda fis fnais 
debeis p,ra Crltlhan:r as ditesiÔos 

tardias o Ial7oriusas, a dispepsia, 
cardial;lla, gastro-tiynia, gasir;f1:Ja. 
anemia ou inacção dos orgãus, ra-
citilisr;ro, con<l ,••'nçàu de carnes, 

aifocções esc: ph o.,as, o eni ge, 
rai fia cuuvasl„ Ouça da lojas as 
duenças, aonde tJ preciso levantar 
as forças. 

T,irua-se ires vezes ao dia no 
acto 11¿ rornida, ou em caldo, yuan. 
do o floema não se possa aluuwrlár. 

Para cruanças 0u Pes-ais multo 
debr.is, uma colher do .' opa de cada 
vez; s para ris adultos, duas a ires 
cUlh ,'res taiilbpfli de rada vt'Z. 

Um ca!ix deste vinho representa 
uni brim bife. 

ES•ta dose com finaesquer ho. 
lachinhas é mu exeuiiente luoch lia. 
ra as ¡ressoas fraeac ou convaloscen. 
tas; pri,para o Nsinnlagn pira accoi-
uir bens a alinient.ição do jantar, q 

concluido elle., ,tuna -so egual porção 
ao tuas,, para facilitar Cuilipleta. 
fwl n1C a U1•••BtaV• 

Para evitar a contraftcção,. os 
volueros das ;; arrufas devem ron. 
tea o retrato do anclor, e o nome 
0,11 pequenos circ.alos amarados, 
marca (lua será de;,nsiinda e,m Con. 
f,rinidade da lei de 4 de Junho de 

Acha-se á vencia nas principies 
pharma ia+ do PoriuIIal e do, estran-
ctiro. D•'posito geral na Pl,arn)acia 
Franco-F)Ihos, em Qelem. 

3PC>itTUC•4 A.T.1 

T 1,1 1 
n 

V 

cd•:•• 1: 11 e°1ì18A•ro 
Alhum de u)arnilicos desenhos tia. 

vacis por 
.ao; o UanttiN 

acompanhado do t,•sto , xplie;ttivo por 
VíCt'nle Altttt'Ittit a1'Q•'étt 

Cada numero do PORTUGAL 
;!AtlITINO CONTEMPOR -NEO cens 
tn do unl rlitonio representando uni 
navio da marinha poitirgueza 0u 

um rlua,lru naval d da mais pagi-
lias de, texto. -

I!e , lninzn eni quinze dia: será 
publicado uni numero pui, 

C:/30 l-to 
preço este nludicissimu <o so att0n. 
der a que lodos os irabralhos são 
originues. feitos exclusivamente pa. 
la data puhliraSão 

Aarslìxultterrrite 
As assiknaturas 0ni Lisboa, on 

Porto, e cru localidades undo bou• 
ver correspondenies, são pagas aos 
distribui,lores no acto da entrega, 
Para os asàlgnantes que residais 
em quaesquer terras das provincias. 
o pagamento receber-se- ha adeauta-
danlante, por seres de quatro lasca• 
cul„s, As remessas de dinheiro de-
varri >ar e& rtuadas flui vales, or• 

doas sobro Lisboa, ou eslauipilbas 
expedidas por carta registada. 

i•;illortanto 

Para que as cardenetas que ti-
vf rerU de ser expedidas para a pro-
vincin, 1•el') c,•rreio, possam che-
gar ao puder dos srs. assi;antes 
em perfeito estado, teeni de sor ree-
gualdadas cru capas de papelão; e 
sentiu p-,r demais despendioso este 

mudo de remessa >etào enetad0s 
para Ali -4 n,-nt às terias de 4 
nunn'lus, srndu por cunscgunilo as 
rainetas , tIeetuadas de duis em doib 
filares. D'eme oo,d., srrau rzp, dadas 
sus srs, currrspoUdf-llle> que tive-
rem menos do quatro aFsignatura,,. 

O< srs a+,'ignantus porém que 
doscjiren, receber a publicação quin-
Zenalnleute telão de enviar mais -$O 
r•, t:a por ea,ta caderneta, que e à 
tn:;,orl:,ueí;à riu exccsx7 de porte e 
da; 1'A 1t: ,s. 

Pedidos de assignatura podem 
`L'r' (• llus á 

ConilltietJld;a f:t:]cional tid#-
sa>r:t 

JI}, LarrU do (.urnle Liarão. 57— 

A F1 1. IA 1, NO PORTO ( 127, Praça 
de 1), Pedro, E.° andar), a,>ial eu-
niu a as iiviar;n< e a todos os 
corr<spvudei.ios da ❑le.nla t;umpa. 
lll,la, 

ap,) 
j; •j 

.tlt•oLlt'o tt• con!leCirüteas-
ttord ateia 

Viagens, expinra çnos, usos e 
cuZtunfes, co,nnlercio, índU>lfia, 
nieteoreulugia, r(istinr.4ão de cli-
mas, producçõ s, colonização, 
mnvinienlo progres>ivo, iniliCa-

Sões livgieuicas e nolicias da 

actualidade 
POR 

III:NRIQUE 111? CABVALIIO 
oAflica li¡usir,da» é uma publi. 

cação que se divida era) seriis ou 
culinurs, ahrangerid0 cada suei,) 52 
nunleros, lendo cada numero R pa-
ginas qnA se de?uibní(.à nos do-
U,ingos aos Rens aszirnantes, 

sito considera lios assignantes 
todos n. in,livi:lnos fluo pag,rem 
1'0 féis por cada ullinvi'o fio acto 
tia entrt ga, e os , lira cunlplctaretrt 
a colIveçiu7 11.1 serie. firam Curai di. 
reitu a r(CCCb1cr uma Capa a par ias 

para aneadernação,follias de resto, 
índices e os brindes de tilappas qqe 
se fizerem, 

V-- ta publicarão dividida em nu. 
meros seu)anaes, illustrados com 
pravuras, é um archivo ou trepo, 
siu,riuni» de conhecimentos ateis 
sobre t , doo continente africano 
o que dt•veni ser do dorninio dos 
individu''s de ambos os sexos de 
turfas as classes da sociedade, seja 

qual fór a sua profissão desde 
q ne prin,ipiarn a instruir-se. 
Desejando tornar esta publicação, a 
primeira n'esto (;mero no paiz, n 
mais popular que fosse possive.l, 
rt strinifinios o seu Culto no mirlim0 
rir-.n que elia seja h  accrite, 
e, assim um volumo de 416 paginas 
aoril não menos de 120 estariipas fi, 
e) ao, colleccionador pelo preço de 
L30't0 réis. 

Nas cat7as são aeceites annunci, 
os pior rnez, em condicções Ide mui, 
o+v:lotageiti para os interessados que 
eãluram aproveitar-se desta publica 
1 113 

As redacções rins jornaes que 
rins obsegrfiir(•rn com a troca do 
seu periodico são considerados cio, 
1,)0 tis nossos assignante• para os 
biini}es da empreza, 

0 porte do correio i,3 por conta 
dos surs. assignanteson con)pradors 

Sendo da vontado do assignan. 
tia—bode o pagamento ser f••ito aos 
n)ezcs ou aos uinlesireë o por isso 
pedimos o favor da declaração. 

1.1. 13,•Se alcançarmos o favor 
d0 publico, cucu as asaimUatu-
ras que são indispeneaveit para 

uma empreza desta ordem, em, 
pregarénios todos os meios ao al-
cance para dar maior desenvolvi. 
n)ento a cada volume com os 
melhoramentos de que é suscepti. 
vel, conservando o actual preço da 
assignalura. Rua da Junqueira 1. 
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por 
l;tl,^.enlo •Jrtci 

Edição illustrada, nilida e econo. 
larica 

Cada folha 10 rs._Cida est. 10 rs, 

Condienvs da içsícnitnra 
1,-- 0 ICI.)EU ERRA)`' E, pullli, 
car-sena aos fascículos semanaus,quti 
st- rio levadtfs a Casa dos crllbarCs 
as.;ignantcs fias terras em grau buu-
ver dì>ti iliuiçãn organisada. 

9.'— Cada fasetculo de 5 folhas 
de b paginas, ou 4 folhas e unia 
pravina, custa o diti,inuto pc,•çu do 
SU léis, pagos o,0 artnda rnrr e}ta 

3.°-- Para as provincias, ilhas e 
plisse"s;õ0s ullralnarinis, as IL'ule-

sas são francas de poise. 

ascigllal' lias Irl l'a fon grJi, não haj , 
Agentes, der rào r,vliet1r1 ' ellipl e ;i 
Eo,p1CZ t a In pul't, nela a ' I. ul;,da d-
3 fio 10 o•. 

Tida ,i ,.rir >i.— I -
dilicida a t, E11,1) z. 1.11 
mi„eusu,» ris• rflilufa 
;J1.1A LuliO—Rua dus 
1.05 1 sJ—,i,.t. bUa. 

,,ti uZ,:IY 



O POVO ESPOUNDESSE 
nem . 

(;,:! ,• vn{lia N c:nu:ri I d.lt, r 
y!!. I.arçn, r1:U Cuadr Baràn 58 

<tl'ri+^rr: te•Irphr,lüsn 5 —Enbl ,r-ç0 

trl•t npli;ca, Editora. i.ìshua-1;!I-
.cErrr› p- i, W., r.." li, Lisba,a 

e• 

M S57110k► IA 
D 

l zi 
por 

José d'Ari'Ifiga. 

t.un;ìiç3es de assignamra 
L1Kh+ra r. Pollo.—Cada semana Se-

rã,r ,( Irtriboidas 4 folhas de M fia-
ginae, furniate granel, , o❑ 32 pa-
Qlla`S, peto!'111. de fio reis, pagos 
nu ºr•1u da entrega-

Ploviucias.—A nssignatura Se-
rá pa a adeanmdamenm. na razão 
de t_0 reiK cada fasçn ülu, franco 
ele P„rie ( dct 8 

As r,,niessas para a Plnvinria sito 
fe1135 da duAs em dua's semanis. 

T,d,;< os assigtlanIt $ ou coires-

pond: ates das Im, inrias, q" qã-
ztrreut ecun:.:u,lsar alguns pari , s de 
cartas, podou++ i•LvorquánnitS mais 
ores. Est,,s irpul ltulriar; sCr l , es-
1 ã .d o eledil a, lírand r srn+¡•l'e u  sal-
do, se o houver, a di,,posi,.'io dus 
a•si•nanles. 

Vi-los agnelies qne t•nviarem 
quanitas I1lai,= de 600 reis rece-

herao ria alttntuisllacsu, na volta 
dn . e,:rrein, aviso de rN Apeãn, q ad• 
uii inflo por i anu u140 a c de que na cal teia de 

houve r-xtuavio. 

N. B. Não ~o salisWjiis as re• 
nui'i4óes ria Pruvinc+a ou du Ex-
tr que náo venham devida-
mente acrompanhida da sua impor-
landa. 

(',•dirins dri assignatum parlem 
srr toiros á C63:a>y>saDehia i0aa-
ciotai,l li:ditoria 

Suceess(o•a do « David Corazzi 
e Jastino GoodOsi) 

50, Largo do Conde Barão. 57— 
LiAloa á Filial ❑o Porto ( 127, Pra-
ça de D. Perro, 1.° andar), assim 
conto a todas as livrarias e a todos 
os correspondentes da mesma Com. 
panhia. 

BIBLI0THECA 
DI`ONOIIGA 

L»AR.A Ricos TSOIìRE%, 
100 reis endia wolaaçue ates 

800 a 4s0 paga].-ata 
U nosso prograrnuia é 'simples 

RMEIMO 

C traça-se em pourr;s p,,latras, 
A empraza gnuati esta nnva 

cnlh•i:çào — vn,uines a W0 leis, 
propores apus titn fim, o vusa-
rt .lr p4 ulmo do uma pohhc,:çilo, 
tenta real uxre!!r•ntes col;,lições uta-
tel'laesn, d por « i)Iri pl'ecu inti'•rt-

Iiiinvnle barato,), a3 obras doi; !. o-

Inamofas nas M.inewl 0 rM+'-
ei.lus, alnsNuindo, assini,uma « iti-
bli„ipeca verdadoiratneute 
pipo, d'eslu minute. 

Nào chutos « prendosmu —mi 
rdl eremos « bria;!rs. o 0 verdMd h,  
bonde e notavrl ¡ irY mtn., esmo n 
«-xtaerdin ria hwait za da publtea-
ç$oz, Inrateza qne não tecn rival, 
pudemos aliançal-o, não dizeres 
Ia no nosso na14 ponj uo isao '; elta 

escu:adu, tuas em tod:ls os cen-
tros do ninudtl onde ` e tem estu-

dado as edSó y ecnnomávs. 
Cada volume, 100 reis, lavara 

300 mil a 600 nlil Ltias do im-
Pre.Msàu!11 

Us ruinances, mesmo os mat{!-
res, hnnea excedel-ãn o p!e,1 IA 

100 uu 500 reá como ler exemplo 
11 cel• bre rolnaI':ce Oi9 :; •' l+tlexl3 eA f33 

d(• á'4IrirSL ( 5 vQlionid•) que llu,% 

ptupunios Pub!le.ar u7ais tarde, e 
quu senhas custará ut,io u[,rwtt)us!u 

1,0;1111U1S I'uI;dloads: 
lrro~1•rc; .Stanivo o E", - ÉN , 
e eluilor p,•r A jAmu e t1,"d« 
Uni l}ro aic: revutter por Ju-
lio 11:,r 

A esta seguir-se-hu:—s0 Cas-
tello da Raivai de L. sia;-leanx= 

u stn Uai !et— am.vi Oru)I, i& Guy 
dr, li.lupa.s grang- indus-
trlalno a5 gio Pattine ,l de Geor de 
Obnet.=z=oClot deu do A4honse Kar 
-«laphos de A. Dandet. 

Condições da issigtutura: 
LiAma e. Porto. Cada volume, 

pago nu acto da entrega rou cri?. 
i'I•I/l'111 ,'IA •, illlah e ultramar. Ca-

rla vu`nn1:-, franco de porte, 13o 
reis, Paranu•n[o adiantado. 

Assigna ss em l,ishna na empm-
za da « Bib Ameca Eranonucan 
Travessa da Queimada, 35. 

A PAU PAUEI DE 
e 00 -14 

MINHAS P,ES'ONSABILIDA-
DIS 
por 

Àha -1 Rclidraado 
[1ºaa ol>t3raeaal(>..... TOO Z'Cist 

A' venda no estabel+,riiiiento 
de Abei Abri", Largo da Só l'o-
Iha—Coimbra. 

EXCLUSIVO 

i"; ;;is . DOENÇAS DO PEITO ..•J.-._ •♦ 

tlateo 13 pprovn (lo- legntu,etile an ~!nrlsndn pelo co;3.4,aiaa 
de enalde pvblten do C"nrluy,r,i e d„1r,..• rin^?a Geral 

de wggane da C(tetr do :rito de .lauetro. 

A ofReacia deste xar Ipe, evidententerrte ¡)sovada em mui¡as 

observações nos hoNtomes e na clinir.a particular dos mais dis-
linetos niediaos deste paiz, levou o Conselho fie Saude Pu-
Mka do_ Reino a approval-o (distincç.•o alue lho não inere"ratn 
outras pmpal`ações), e a considerai-o tini verdadeiro especitico 
contrá as br•onchites, tazlto agudos cou.o ehrorúcas, defluxo, tos-
ses reb4des, tosse convulsa .e asthr?)olica, flor do pslto, escarres 
de sar:gue, e contt•a todas as irritaçbes rt~osas. 

Cada fraáC,O PStà acompanhado de uni impresso com o parl,•-
cer que o Consellw de Saude deu ao gtivF'rito, e roiii as abser-
vações dos prtaaipaes inedicos de Lisboa, r"otitiecidas poioa 
consules do Braxil. 

Na parte voltada 
do envoli mro esta 
minha amwlatura 
axaut üuta azul.. 

Deposito ber(p.I €'slunmcjo Franco, Nhos 

l 

riu 
Ru•lst2 1lrnsal de e,ticilia Dvsi-

tnetrica 
faseada Na Pliy inV ii oexile-

rimoboç:7u cbnic:+ Segundo o rue. 
;A du do DR. ~GR 1 E i E 

?ente jnilttadt, da .f mcors7aad++ 
de Aind, ltrtn,lr'o do varias Acade-
iniaa e o•íl'd,''íde.$ scientt!1C,as a am-

lor da siri rit!a D;teltn tF7E3, ect. 

14cm•tur t'r:•t,rirt:,rto 
JOSÉ BRnA1,DO RirRA 
Laureado rio b sámo de Medi-

civa DuAmetrica de Paris. 
Preç'n da rl-signatlira 

(l'aFamento aduarl:ado) 
P-r anno, ou 42 rinmaros: Pr r-

In;ai, Ilr=¡rinha, e Açores lia o-¡_ 
ar 150U reis— Provincias•ultra-
nsminas '3,5700 réis—Brazil 4 (!00 
rét!$. 

(A sempre C»A-
drra,ia a partir de Janeirn de caia 
Mez; não so acediam nsssn.aturaa 
por treno= de uni mino). 

to M ì LO o-y 

• -r 

PubláQ0 quit zonal du traba-
Ibus, tapeçaria, erochéi, hurria+!os, 
letras ornamentadas, ore•, me, 

l ntrul# uu 9. ° afilio da sua pu-
blicação. 

Herebem-se assinaturas fio os-
criptnriu da e;nivIvo, na rua de 1) 
F:•roando (pruximu á Boi-) na Re-
ai `I'}'pogiapl,ia e Litbugraphia Lu-
sitana— Perto. 

R~b,•mee a;gt;tlatttras para a 
prnvioria só p•,r seis rn,+zes ou por 
anno, págas ndian+adamentes, por 
meio de vaies do correiu ou em es 
t unpilll 

IAeçea, pnr 6 minas, 210 reis; 
por anno, 1§080 1013, 

'roda a oorrespondnncia deve 
ser l7 00da a Amoitou da Crista 
Reis, raa do D- Ferrando— Porto. 

rnrnreza garante toda 
era € ularidade nesta pubticatão. 

f 0••t-LORE P•hTUGUkl 
A 

ÇANÇOES E MUSIGA POPULAR 
DA BEIRA ALTA 

colligidns por 
Peatro T º'tsjarlo 

com nota iniroducção 
por 

i. H.eite ale VnneoneE:llos 
Minguem hoje dosruaheco a ini-

pnnaneta do amado dA.R im(floçoss 
populares, e tn,ias as naçÕes cul-
tas archàani enidadominemo os 

1ra!tam0ntns dispersos da pcesia e 
arte (In sou Povo. 

Estes esto-lns, modornamPrte 
iniciados entre rói, ils m- s0 desen-
volvido ba<tanie, Traças 'WS•-a-
ver4ntes esforços d3 9«s espirita 
dedicados, existindo já c:+1!ecrões 
impartantPs, e, ettrigücendn se, t«dus 
os dias o fo k coro cum novos nn-
telíam pacientemente arebivados. 
Isto pelo qne dic respeito á poesia, 
contos e iridieções, eto, 

0 vastn campo da mnsica Po-
pnlar esta pelo ennirio qwm por 
explorar nu nosso paiz, o torna-=e 
rim dever Archic•ar tacnhem assas 
ingenitas e senlidas rançóes em qne 
se oxpn f0 a grande abra do move, 

A cum030o das rAMSP o m`-
limas pl)putares de todo u paiz of-
fer•,te, todavia. pela ;- na vastidão 
grandes difti•u•d.des, toinamiu-se 
nocessario, para se chegar a uni 
bom resahnoo, ir rocoihendo em 
cada proviocia as canções disper-
sas. 

Ohed,eCOFIdo a esta ordem 
dom de ideias, cnmeçamns hujr! f(l:. 
la publicrçio das r.arrcó s prratt'ares 
cia Retro .Via, ruUádas dixe IWAn. 
te (ia h'adl!'çJn Oral u ac:,mp,ttli-;:ia s 1,1 musica n spnmlva, escrupulosa_ 
Rolim reculhida e arranjada pa ra 
piannn, 

4 obra formará tem voinme:om 
8.° de hpproximariam(mio 200 p;t pi. 
nas, niridamen1w impresso em 11{n 
Mz"ir r pápel do liuhu naci„ua! 
com 50 p.„cutc de 

Piuço (i00 til',fS 

Tvda a currespondancia dirigi_ 

"a ha para cura da ios>se., 
ttaa3ºxx (a salx.sP g1. 

.;xÉrmelo l•oma¥?m 10 mie PlA iaa /x¡xrirri8 :aat Gla> .S ra'r — Par t+11-
ri6ìtar o ou-aum ~ Par u curp #( e caaraa raxlicial aluai exero-
l>taaaSram. 

c> a• —LAcr:4i© des .4Yer contrta aeaõe»—at"ebms imemAmnms o 
t,iliosas». 

'I'udos os remodios qne ócam .indicados são altamente rnnrentrados de 
matsaira que sabem baratos, P ir qun um vidro dura muito tempo, 

&°}larlaan i'ratl::araaciasi mie ; ter—() melhor pur•ativu suave o in= 
feiranlen(e vegetal. 

e ulE ER 
D C_) I ) ≥ I; l' 10 n_ 

Q' i a :> a• e! e, (• r-. C>+•Ira► (l t• 
A• zSft - lnlpr:lrt qn+• o cal+eira 
SC torne 
cahello prisa!hn a sua vilalidado 
e formosura, 

i°a l¢i>^.tl t►i+ c(jrf•,1m de 
AY1m 0 rornmdio nau ; anno 

r>ronevite, or9ttataali e taxtt>t-retata(a 

AGI DO PIIOSPI1 A n3 Di lIOFi E3PORD 
Faz unia bebi,la deli• ìosa addicionando-lhe apionas agua e as 
sacar; émn e~ me ruími lifito de bmào e baratissimo portfu 
um hã.co dura omito lompo. 

4 - 1'ambom é mníto utif no tractamento dr, [ ºaditlestsïo, 
93yMpeptsEta a+ a9ór de e l>eeat. Preço por 

frisei+ % o0 reis d por düzl,t I:ltri abat11 t7i•nl i, — f1d C' pfesflntantoi (a ra 42af)y 
l:ia►a La a*lii di Q', a, liUa tcntl-$rrtito d,1 Silveira, íï5, I- °— Pur[•.r, dão as 
foctnc)las aos sus. Faculpovos que as requisitaram. 

lYerrstt (> doia}nsfyutrzs33v e ;aººx . lricaomter fie ir.V S— para 
bsju eskr casas e latrinas; lane m é oxeolànte para tirar gordura ou po-
doas de Ma-pa, limp ar inchas, o curar feririas, 

ã',ra3f:~mo eRa tt>frQ• mas pririaíg°mexe pit armaciaas> o dro-
enriris, PREÇO 910 NEIS. 

a• atice 4.: 

d (a 

JOZL DA SILVA VIEIRA 

Ltilnra do ►leeeo-move ta.° S 

ESPOZENDE 

Do estrangotro acaba de receber esta typographú tini va-
ríado sortido de tipos de phaniasia de diversas qualidades, 

A oflicina, montada convenientemente e de modo a sa-
tisfazer todas as obras concernentes a artetypngrapbira, tais 
Como:-8tºº I>rsaAl• f̀lº de jornzaes, livrroa , fa<ctu-
rits , ºEn14pi,i s, billaetew de Vislta, Impreasor> 
fàe, toalhas as a;tc>alidadoaa para ree~tIçõe►° piu-

'<ien/>, anz,ante a nitidez da itlr>pretvstã,o e mo-
Meldislle de preços, 

—Tainbem sepublicarti a anutriMes annumee a pm-
çõos reduzidos. 

—Para tratar na aPypogrAphla ltEmp>ozendeaaues. 

`o q 

I'II RIIAGIA GENTRAL LSPCLi D ` S 
DE 

JOSÉ GANDIDO DA. SILVA RA-NIAIAIO 

69 L' º•íleo l>eE' a2a ia P?Cnttj -
Esta pharmacia. fornecida convenientemente da todos os pr0parã&- - 

ehimiros, inalispenmveis ao uzo di scï++neia rue lisa, tem uni variado 
tirmnto de medicamontos estfangok"AQa barat3za e in liscutivol otilid,-
de não desineotem a solida ropnmção d'mte já nutitn acreditado estabo`:-
ritnF,CtO, iatlrn tudog esses pr ,+paradoS,iilte as primeira$ SU111mtd11(•i fri3- 

a,, am¡tragam roto a niAbor certeza cl'um resultado lisougnsro, ema 
pnarmaeta, devido no emudn do seu pmparatorio, possue preparados tis,► 
naecessatios coma uY"rnmMa garantidos nos sons eMAns, São odes: 

@'on2i,a9ta ea:ºti•Sleº l>Lt9cla 
Cura todas a, nluloslias elo polir,. Preço di caixa 120 reis, 

tiuj('C>: o la ri FfSx•iºa •, eaalo cui ninuto 
Cura todas as bloutiul•rh4gia•c as atais rvbddec INeç.i do frasco 300 re ,,. 

Ea(ina=cl#ico iranun eialtos 
r Uivai Para a dcstruiç,io completa dos PAb s. Preço do frasco 300 W. 

• •rÈrutaas 'vc*•a•aaiPºa t•!> 
0 moihnr med;cammoo conheCid,, contra as lonabripas 

Dopusito CENTIUL—ESPOZZNUE 

UMILIB ICCtÃO ANTO *NlO N ,AL(IA 1 I -MEIRA 

CULGARISAÇAO DAS NlELI1ORES OBRAS 

•'nlnntpc de 160 Pagiras .a 2110 in.8.°, oiti+lamente impre(sn, em broot7ura 
900 reis, ricament.-; onl a Artiyda Am capas de porcalina 300 reis. 

Pnblicr(-sr.um volume por mez 
Itogs3isìçòt s à li(•raria 

ItUA AUGUSTA, 52 a 5• _ LISBOA. 


